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Desenvolvimento


Promovido pela Secretaria Estadual de Educação do Estado do Paraná, iniciou-se, em 2003, um processo de formação continuada para os professores da Rede Pública de Ensino, intitulado Projeto Folhas
. Tal projeto consiste na elaboração de material didático, produzido por professores que trazem para a sua prática a pesquisa, a investigação, aprimorando seus conhecimentos, construindo de forma colaborativa, textos pedagógicos que estão fundamentados nas Diretrizes Curriculares
, além de incentivar o trabalho de autoria.

Para o Ensino Médio, este projeto contempla 12 disciplinas: Arte, Biologia, Educação Física, Física, Filosofia, Geografia, História, Língua Portuguesa/Literatura, Língua Estrangeira Moderna – LEM, Matemática, Química e Sociologia. Em 2006, foi ampliada essa forma de produção de material didático pedagógico para o Ensino Fundamental que inclui as disciplinas de Ciências e Ensino Religioso.

Alguns encaminhamentos e normas para a elaboração do trabalho são encontrados no Manual do Projeto Folhas, que traz o formato geral para todas as disciplinas, com as seguintes especificações: Problema Inicial, Desenvolvimento Teórico Disciplinar, Desenvolvimento Teórico Interdisciplinar e Referências. Propõem-se atividades, pesquisas, situações de debate e desafios, a utilização de imagens vinculadas ao contexto, permeando toda a produção e articuladas com o problema inicial.


O Projeto Folhas caracteriza-se como um material de apoio elaborado por professores e destinado aos alunos. O desenvolvimento teórico disciplinar desta produção possui uma linguagem informal, direcionada para o aluno do Ensino Médio, abordando o conteúdo através de um problema que desperte a curiosidade do aluno, provocando-o na busca de possíveis soluções, uma vez que apresenta o conteúdo de forma criativa, relacionado-o com situações do cotidiano do aluno e transcendendo para o conhecimento matemático aceito e validado cientificamente.


O aluno encontrará ao longo do texto, elementos que indicam possíveis caminhos que o levarão à solução do problema, investigando seus próprios conhecimentos e apropriando-se de novos, através da troca de idéias entre professores e alunos, pesquisas coletivas ou individuais e a construção do conhecimento de forma colaborativa, no sentido de transcender o espaço escolar, uma vez que o conteúdo de um Folhas é apresentado dentro de um contexto que vai de encontro aos interesses dos estudantes de Ensino Médio, levando-os à reflexão e ao pensamento elaborado intelectualmente.

As produções de Folhas da disciplina Matemática 

Os Folhas da disciplina Matemática são produções que buscam romper o caráter enciclopédico, evitando o mero desenvolvimento de algoritmos, nesta perspectiva “a aplicação dos aprendizados em contextos diferentes daqueles em que foram adquiridos exige muito mais que a simples decoração ou solução mecânica de exercícios: domínio de conceitos, flexibilidade de raciocínio, capacidade de análise e abstração”(MICOTTI, 1999, p. 154). 

Na elaboração de um Folhas de Matemática, o professor deve ter o conteúdo matemático como foco da produção, porém é necessário inserir no contexto, relações com duas outras disciplinas. Para a compreensão do conteúdo matemático abordado, busca-se, também, em outros campos do conhecimento, subsídios teóricos que complementam e validam o conceito proposto no Folhas.

A produção é um desafio para o professor, pois o objetivo é trazer para o aluno uma abordagem do conteúdo matemático de forma interdisciplinar, onde o objeto de estudo da matemática se relaciona com o objeto de estudo de outras disciplinas, no sentido de apresentar a Matemática como uma disciplina em movimento, que transita em outros campos do conhecimento e que faz parte do universo do aluno, do seu pensar e do seu agir, rompendo com a idéia do conhecimento fragmentado e isolado da realidade.

Atualmente, cerca de 60 Folhas de Matemática estão publicados no Portal Educacional (www.diadiaeducacao.pr.gov.br), fruto do trabalho, pesquisa e investigação dos professores da Rede Pública de Ensino do Estado do Paraná, motivados em participar dessa experiência e contribuir com o ensino voltado para as  necessidades de alunos e professores. 

A Abordagem 

Temas que tratam das crises políticas atuais, como foi o caso do mensalão, foram abordados no Folhas da disciplina de Matemática “Corrupção & Política - Quem mexeu no meu bolso?!!!!”
 com enfoque no conteúdo de Progressões Aritméticas e relacionando-o com as disciplinas de História e Sociologia. Buscando através dessa problemática, uma visão social e histórica, realizando um paralelo com a situação atual de muitos jovens que estão em busca de seu primeiro emprego, dos baixos salários que são oferecidos e das possibilidades de crescimento econômico, comparado àqueles que supostamente receberam as mesadas ilegais. 

Nesse panorama, o aluno é desafiado a realizar cálculos, com uma visão crítica em relação ao seu futuro profissional e econômico. Assim, o conteúdo de Progressão Aritmética vai sendo inserido durante as discussões dessa problemática. O aluno deseja conhecer o conteúdo matemático para adquirir as ferramentas que fundamentam o seu raciocínio, de modo que passe a refletir, sendo capaz de realizar críticas e as intervenções necessárias para alcançar seus objetivos atuais e futuros. Desse modo, o ensino e a aprendizagem do conhecimento matemático passam a ter uma importância maior na vida do estudante, que se reconhece como sujeito atuante dentro da sociedade. 

De acordo com D’Ambrosio, 

não se pode negar que ao fazer o ensino de disciplina tão peculiar quanto a Matemática, abre-se enorme espaço para considerações específicas de cognição, de organização intelectual e social do conhecimento e de política, enfim, das formas de explicitação, de entendimento e de manejo da realidade (D’AMDRÓSIO, 1993, p. 9). 

É sob este relevo, onde as idéias se intercomunicam e se complementam, que os temas dos Folhas vão sendo desenvolvidos e incorporados pelos alunos, através da troca de experiências e contribuições que emergem de uma discussão construtiva entre professores e alunos. 

Após a primeira fase do projeto (2004), as equipes do Departamento de Ensino Médio da Secretaria Estadual de Educação do Paraná, avançaram para uma idéia ainda mais ousada e desafiadora: da produção de Folhas à construção coletiva de um livro, partindo para a elaboração de mais um material de apoio. E isso não poderia ser outra, senão a proposta do Livro Didático Público - LDP, de autoria dos professores da Rede Estadual de Ensino do Paraná.

O Livro Didático Público - LDP

O Livro Didático Público é destinado a estudantes do Ensino Médio, cujas produções estão no mesmo formato e concepção do Projeto Folhas. Cada produção do livro é de autoria de um professor das escolas públicas, que durante o período de elaboração, manteve-se em dedicação exclusiva para esta produção, afastando-se por seis meses de sua atividade docente. 

Os autores contaram com assessoramento dos técnicos pedagógicos da equipe de matemática do Departamento de Ensino Médio e de um consultor da Instituição de Ensino Superior. Na disciplina de Matemática, o LDP teve a consultoria do Prof. Dr. Carlos Roberto Vianna, da Universidade Federal do Paraná,  e o assessoramento dos técnicos pedagógicos da equipe de ensino de Matemática do Ensino Médio Claudia Vanessa Cavichiolo, Donizete Gonçalves da Cruz, Fabiana Anciutti Orreda e Márcia Viviane Barbetta Manosso. 

A Diretriz Curricular e a Educação Matemática como pano de fundo

A fundamentação teórica que está presente, tanto na concepção do Projeto Folhas como do Livro Didático Público, tem suas raízes fundadas no texto das Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná. O texto das diretrizes nasceu da discussão coletiva, que se iniciou em 2003, com todos os professores da Rede Pública, considerando sua prática docente, as mudanças necessárias para a melhoria do ensino público e a formação continuada dos profissionais da educação.  

A Diretriz Curricular de Matemática, fundamenta-se no campo de investigação Educação Matemática e “Embora o objeto de estudo da Educação Matemática, ainda encontre-se em processo de construção, pode-se dizer que ele está centrado na prática pedagógica da Matemática, de forma a envolver-se com as relações entre o ensino, a aprendizagem e o conhecimento matemático” (SEED, 2006, p. 23).

É nesse panorama de idéias que as ações no campo educacional do Estado do Paraná vão sendo desenvolvidas. O projeto Folhas e o LDP tratam-se do pleno exercício das Diretrizes Curriculares. Em particular, no que diz respeito à disciplina de Matemática, às discussões e ações fundamentadas na Educação Matemática, foram essenciais para que o ensino e aprendizagem apontem para o conhecimento matemático de forma significativa, onde educa-se pela Matemática, buscando ao longo de sua construção histórica, a Matemática como uma atividade humana. 

Pensar em um ensino de Matemática que promova a reflexão, a análise crítica dos fatos e o agir sobre eles, como concebido no Projeto Folhas, é assumir a Educação Matemática como a base para a fundamentação teórico-metodológica para o exercício da prática docente e, Garnica (1999, p. 61) afirma que “educadores matemáticos podem formar-se na própria atividade de pesquisa, vinculando prática e teoria, pesquisador e pesquisado, pesquisa e ensino, não dicotomizando sujeito e objeto”.  

O professor e a utilização do LDP    

A produção do LDP deve ser abordada de uma forma dinâmica e requer pesquisa por parte do professor, mas nada muito diferente do que a preparação de uma aula, que o professor está tão acostumados a fazer em seu dia-a-dia, buscando informações que garantirão uma aula de qualidade, sendo possível adaptar cada produção à realidade de cada escola, de cada sala de aula. E essa possibilidade de inovar, modificar, adaptar, complementar, o Livro Didático Público proporciona; deixando professores e alunos livres, onde o ensinar e o aprender relacionam-se dialeticamente. O LDP não se trata de um livro que pode-se fechar definitivamente, pois ele está em constante movimento, sempre aberto para novas abordagens, possibilitando que seus conteúdos sejam enriquecidos com as produções de Folhas, publicados na Internet, com outros livros ou com qualquer material de apoio que o professor achar conveniente utilizar.  

A organização do LDP  

Os conteúdos do LDP de Matemática estão organizados por Conteúdos Estruturantes que são “os conhecimentos de grande amplitude, conceitos ou práticas que identificam e organizam os campos de estudo de uma disciplina escolar, considerados fundamentais para a compreensão de seu objeto de ensino” (SEED, 2006, p. 26). Na disciplina de Matemática, os Conteúdos Estruturantes são: Números e Álgebra, Geometrias, Funções e Tratamento da Informação.

 O LDP de Matemática possui 15 produções, divididas em 4 capítulos, totalizando 216 páginas. No capítulo de Números e Álgebra a produção com título “Um; dois; três; 4,5; ... ; 27?”. Em Funções temos o maior número de produções, totalizando oito títulos: “Energia elétrica: cálculos para entender o quanto se gasta e o quanto se paga”; “Condomínio horizontal ou loteamento fechado?”; “Riscos de acidentes e expectativa de vida”; “Matemática, música e terremoto, o que há em comum?”; “Qual é o próximo número?”; “A rede e o ser”; “Venha navegar por outros mares” e “Rodando a roda”. No capítulo Geometrias os títulos: “A beleza das formas”; “Se ficar, o cupim come... Se tirar, a casa cai?”; “Qual matemática está presente no resgate do barco?”. O último capítulo, Tratamento da Informação, é composto pelos títulos: “Leitura, imagem e informação “A arte de contar; Sonho assegurado?”.

Os Livros das doze disciplinas do Ensino Médio foram entregues para aproximadamente 450 000 alunos da rede pública. 

Os autores

Os autores do LDP de Matemática são: Alice Kazue Takahashi Lopes, Daisy Maria Rodrigues, Donizete Gonçalves da Cruz, Loreni Aparecida Ferreira Baldini, Márcia Viviane Barbetta Manosso, Mirian Longaretti, Neusa Idick Scherpinski Mucelin e Roberto José Medeiros Júnior.
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�Informações sobre o Projeto Folhas estão disponível no Portal Educacional em: http//www.diadiaeducacao.pr.gov.br/portals/portal/projetofolhas.


�As Diretrizes Curriculares de cada disciplina para a Educação Básica do Estado do Paraná se encontra  no Portal Educacional disponível em: http//www.diadiaeducacao.pr.gov.br/portals/portal/diretrizes.





�Material publicado no Portal Educacional, disponível em: http//www.diadiaeducacao.pr.gov.br/portals/folhas





